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EDITORIAL

A introdução de espécies não nativas em um determinado ambiente pode gerar

diversos impactos, desencadeando inclusive alterações consideráveis na estrutura e

funcionamento dos ecossistemas. Dependendo do potencial de adaptação ao ambiente, o

invasor pode causar extinção de espécies nativas. Nesse número, o MG.Biota apresenta

o primeiro artigo intitulado “Reprodução de peixes não-nativos em cativeiro e a ameaça de

estabelecimento em Minas Gerais: o caso do espadinha Xiphophorus helleri e plati

Xiphophorus maculatus”, que nos propõe uma reflexão sobre possíveis medidas que

devem ser implementadas para evitar a introdução de espécies com alto potencial invasor.

No segundo artigo, “Alimentação dos lambaris Astyanax fasciatus (Cuvier 1819) e

Astyanax rivularis (Lütken 1875) (Osteichthyes, Characidae) na área cárstica de Lagoa

Santa, Minas Gerais/Brasil”, os pesquisadores estudaram a alimentação dos peixes no

Córrego Samambaia e na Gruta Lapa das Pacas, com o objetivo de auxiliar na

compreensão do comportamento de uma determinada espécie no ambiente: adaptação,

exploração e compartilhamento dos recursos. O manejo adequado do local é fundamental

para preservação das áreas cársticas, ambiente de grande importância para o patrimônio

espeleológico.

Em destaque, nessa edição, “Oligosarcus solitarius Menezes, 1987”, espécie

popularmente conhecida como Lambari-bocarra, Saicanga ou Lambari, ameaçada de

extinção; categoria “Em Perigo”. Coletada nesse estudo no Parque Estadual do Rio

Doce/MG encontra-se ameaçada devido à presença de espécies não nativas invasoras

na região. 

Fabiana Castro Morais Zanetti

Coordenadora do Núcleo de Pesca 

Diretoria de Pesquisa e Proteção à Biodiversidade 
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Reprodução de peixes não-nativos em cativeiro e a ameaça de
estabelecimento em Minas Gerais: o caso do espadinha Xiphophorus

helleri e plati Xiphophorus maculatus

Igor Vargas Chehayeb1, Rangel Eduardo Santos2, Thiago Fonseca Ratton3, André Lincoln
Barroso Magalhães4

Resumo

O presente trabalho tem como objetivo estudar a reprodução e o potencial de estabelecimento dos peixes
não-nativos espadinha Xiphophorus hellerii e plati Xiphophorus maculatus em tanques de piscicultura no polo
de piscicultura ornamental de Muriaé, Minas Gerais. Os peixes, 257 fêmeas de X. hellerii e 169 fêmeas de
X. maculatus foram coletados bimestralmente de janeiro a dezembro de 2003. Fêmeas de ambas as
espécies foram encontradas em reprodução por todo o período. A média de embriões em X. hellerii foi de
26,55 e em X. maculatus 12,84. A simulação mostrou que se apenas uma fêmea de X. hellerii fugir para o
ambiente, produzirá 234 descendentes e X. maculatus 144 descendentes. Medidas de conservação são
propostas para se prevenir futuras introduções.

Palavras chave: reprodução, peixes não-nativos, Xiphophorus hellerii, Xiphophorus maculatus, piscicultura.

Abstract

The present work aims to study the reproduction and the establishment potential of non-native fish green
swordtail Xiphophorus hellerii and Southern platyfish Xiphophorus maculatus in fish ponds located in Muriaé
Ornamental Aquaculture Center, Minas Gerais state. The fishes, 257 females of X. hellerii and 169 females
of X. maculatus were collected bimonthly from January to December 2003. Females of both species in
reproduction were found throughout the study period. The mean number of embryos to X. hellerii was 26.55
and to X. maculatus was 12.84. A simulation showed that if one female of X. hellerii escape into the
environment, will produce 234 youngs and X. maculatus 144 young fishes. Management measures are
proposed to avoid further introductions.

Keywords: reproduction, non-native fishes, Xiphophorus hellerii, Xiphophorus maculatus, aquaculture.
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Introdução

O planeta Terra vive hoje uma das

maiores crises de perda de biodiversidade

já documentadas. As previsões dessas

perdas para as próximas décadas são

alarmantes, especialmente nos países com

alta diversidade (WILSON, 1997). Entre

1970 e 2006, as populações de animais

vertebrados diminuíram em média 31% em

escala global, e nos trópicos, essa redução

foi de 59% (WWF, 2008). Duas causas são

consideradas como as principais ameaças à

diversidade biológica do planeta: a primeira

é a destruição de habitats naturais, causada

por atividades antrópicas como por

exemplo, o avanço das fronteiras agrícolas,

construção de rodovias e incêndios

(WRIGHT, 2005). A segunda é a introdução

de espécies não-nativas em ecossistemas

naturais (MATTHEWS, 2005).

A introdução de espécies não-nativas é

hoje considerada como um dos mecanismos

responsáveis pela alteração global da

biosfera, originando modificações profundas

na estrutura e no funcionamento dos

ecossistemas, como homogeneização da

biota, redução da biodiversidade e extinção

de espécies nativas (VITOUSEK et al., 1987;

LODGE, 1993; WILLIAMSON, 1996). Essas

introduções também podem resultar em

competição, predação, nanismo, introdução

de parasitas e perda de variabilidade

genética (AGOSTINHO et al., 2000).

Apesar da América do Sul conter a mais

rica e diversificada ictiofauna nativa, esta

pode estar ameaçada, pois o continente é

um dos principais focos de peixes não-

nativos do mundo (VITULE, 2009). No

Brasil existe um longo histórico de

introdução de espécies de peixes a partir

de ações antrópicas. Tais espécies

advindas de outras bacias e outros

continentes misturam-se à fauna original,

de modo que são raros os ambientes nos

quais elas estão ausentes (AGOSTINHO et
al., 2000). A principal atividade dispersora

de espécies de peixes não-nativos no

Brasil é a piscicultura, onde cerca de 90%

da produção nacional baseia-se em

espécies provindas de outros países, o que

torna o Brasil o maior produtor mundial de

espécies não-nativas (VITULE, 2009).

No Brasil, pode-se encontrar duas

espécies não-nativas, o espadinha

Xiphophorus hellerii (Heckel, 1848) e plati

Xiphophorus maculatus (Günther, 1866),

sendo cultivadas no município de Muriaé,

estado de Minas Gerais. Esta região

compreende seis municípios (Muriaé,

Miradouro, Itamarati de Minas, São

Francisco do Glória, Vieiras, Eugenópolis)

e dois distritos (Itamuri, distrito de Muriaé e

Santo Antônio do Glória, distrito de Vieiras),

que possuem uma grande concentração de

pisciculturas ornamentais com cerca de

250 produtores e 3.000 tanques de terra e

alvenaria os quais cultivam entre 50 a 60

espécies (MAGALHÃES, 2007).

Os problemas causados por espécies

não-nativas advindas da piscicultura vêm

sendo cada vez mais reconhecidos em

escala global. A experiência mostra que a

estratégia mais eficiente e econômica para

enfrentar tal problema é evitar novas
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introduções (MAGALHÃES, 2007). Neste

contexto, justifica-se o presente estudo a

prevenção de introduções de espécies

não-nativas, já que os custos são menores

quando comparados às estratégias de

controle pós-invasão (ZILLER et al.,
2007). O presente trabalho tem como

objetivo estudar a reprodução das

espécies não-nativas espadinha

Xiphophorus hellerii e plati Xiphophorus
maculatus em tanques de piscicultura, o

potencial de estabelecimento caso fujam

para o ambiente natural e sugerir medidas

preventivas para evitar as fugas. 

Material e métodos

O estudo foi realizado em dois tanques

de piscicultura de 5 m X 5 m (um tanque

para cada espécie) margeando o riacho

Boa Vista (21º01’15”S; 42º21’20”W), polo

de piscicultura ornamental de Muriaé, bacia

do rio Paraíba do Sul, estado de Minas

Gerais, sudeste do Brasil (FIG. 1).

FIGURA 1 – Mapa mostrando o riacho Boa Vista (BV), onde localiza-se as pisciculturas ornamentais
que cultivam espadinhas Xiphophorus hellerii e platis Xiphophorus maculatus no 
município de Muriaé, estado de Minas Gerais, Brasil. Adaptado de SANTANA et al.
(2010).

Foram coletados 257 fêmeas de X.
hellerii e 169 fêmeas de X. maculatus
bimestralmente de janeiro a dezembro de

2003 (FIG. 2). A coleta foi feita utilizando-se

peneiras medindo 1 m de comprimento, 95

cm de altura e malha 0,3 mm. Os peixes

foram sacrificados por hipotermia com

imersão em gelo picado de acordo com

sugestão da IACUC (2002). Posteriormente

os peixes foram fixados em formol 10%

sendo estocados em álcool 70%. Não se

consideraram machos, pois não foi objeto

de análise do presente estudo.

6 MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014
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Os exemplares capturados foram

dissecados para a identificação dos

estádios de desenvolvimento embrionário

de fêmeas. As determinações

macroscópicas e mesoscópicas dos

estádios do ciclo reprodutivo de X. hellerii e

X. maculatus foi baseada em ovários de

fêmeas não-grávidas/grávidas, e na

morfologia externa do desenvolvimento de

ovos e embriões. A avaliação de maturação

gonadal foi feita utilizando-se critérios

adaptados de MILTON & ARTHINGTON

(1983): fêmeas que não apresentavam a

região ventral volumosa, ou sem ovos e

embriões aparentes a olho nu, foram

chamadas de não-grávidas. Nas fêmeas

grávidas, considerou-se ventre volumoso e

para os ovários, com visualização de ovos

e embriões a olho nu.

Através da análise ao microscópio

estereoscópico (lupa), a avaliação

anteriormente realizada quanto aos

estádios de maturação gonadal foi

confirmada pela ausência de ovos e

embriões nas fêmeas não-grávidas e

principalmente formação de estruturas e

desenvolvimento corporal nos embriões

das fêmeas grávidas. Consideraram-se os

estágios classificados em: 1 = não-grávida,

2 = ovo, 3 = embriões com olhos e 4 =

embriões formados, para ambas as

espécies (TAB. 1). Após a determinação

dos estádios do ciclo reprodutivo, foram

calculadas bimestralmente as suas

frequências absoluta e relativa tanto para

X. hellerrii quanto para X. maculatus. 

FIGURA 2  –  Exemplares fêmeas de (A) espadinha Xiphophorus hellerii (10,1 cm de comprimento total)
e (B) plati Xiphophorus maculatus (5,7 cm de comprimento total) coletados em tanques no
município de Muriaé, polo de piscicultura ornamental de Muriaé, Minas Gerais. 
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Para estudo da fecundidade de X.
hellerii e X. maculatus, foi quantificado o

número e média de embriões por bimestre

e período total. Para estudar o potencial de

estabelecimento das espécies no riacho

Boa Vista, realizou-se uma simulação

baseado na seguinte fórmula:

1 × NME × NVR = JBV onde,

1 = uma única fêmea introduzida no

riacho Boa Vista, NME = número médio de

embriões por fêmea para o período total,

NVR = número de vezes que reproduz ao

ano e JBV = quantos jovens nasceriam no

riacho Boa Vista em 1 ano sem considerar

qualquer tipo de perda como predação. O

número médio de embriões por fêmea para

o período total foi baseado nos valores

encontrados no presente estudo, o número

de vezes em que as espécies reproduzem-

se por ano foi de 9 segundo Axelrod &

Wischnath (1991) para X. hellerii e 12 para

X. maculatus de acordo com Milton &

Arthington (1983).

Resultados

Os resultados da análise de frequência

relativa bimestral dos estádios do ciclo

reprodutivo de fêmeas mostraram que

ambas as espécies encontram-se em

reprodução (estádios 2, 3 e 4) durante todo

o período amostral nos tanques de

piscicultura (GRÁF. 1, 2). 

TABELA 1 
 

Estádios macroscópicos e mesoscópicos do ciclo reprodutivo de fêmeas de Xiphophorus hellerii e 
Xiphophorus maculatus coletadas em cativeiro no município de Muriaé de janeiro a dezembro de 2003 

 
Espécies Estádio Estádios macro e mesoscópios 

X. hellerii 
X. maculatus 

1 – Não-grávida Abdômen reduzido e ausência de mancha de gravidez. 
Ausência de ovo e embriões 

 2 – Ovo Abdômen pouco dilatado e sem mancha de gravidez. Ovo 
amarelado com vitelo e sem melanóforos 

 3 – Embriões com olho Abdômen dilatado com presença de mancha de gravidez 
escura. Presença de olhos, pouco ou nenhum melanóforo 
corporal, vitelo amarelado 

 4 – Embriões formados Abdômen volumoso e com mancha de gravidez escura. 
Nadadeiras desenvolvidas, presença de pequena quantidade 
de melanóforos nas regiões cefálicas, dorsal e caudal 

8 MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014
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GRÁFICO 1 – Frequência relativa bimestral dos estádios do ciclo reprodutivo de fêmeas de Xiphophorus hellerii 
coletadas em cativeiro no município de Muriaé de janeiro a dezembro de 2003. 

GRÁFICO 2 – Frequência relativa bimestral dos estádios do ciclo reprodutivo de fêmeas de Xiphophorus maculatus
coletadas em cativeiro no município de Muriaé de janeiro a dezembro de 2003. 
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A fecundidade em fêmeas de X. hellerii
mostrou-se acima de 700 embriões

bimestralmente e individualmente, mais de 20

embriões. Para o período total, houve 6.798

embriões para 257 fêmeas e individualmente

26,55 embriões por fêmea (TAB. 2). Para X.

maculatus, a fecundidade em fêmeas

mostrou-se acima de 100 embriões

bimestralmente e individualmente, mais de 9

embriões. Para o período total, houve 2.084

embriões para 169 fêmeas e individualmente

12,84 embriões por fêmea (TAB. 3).

TABELA 2 
 

Fecundidade de fêmeas de Xiphophorus hellerii coletadas em um tanque de piscicultura no município de 
Muriaé de janeiro a dezembro de 2003 

 
Xiphophorus hellerii 

Bimestres Nº de Fêmeas Nº de embriões Média de embriões por fêmea 
Janeiro/Fevereiro 31 780 25.16 
Março/Abril 37 868 23.46 
Maio/Junho 33 910 27.58 
Julho/Agosto 52 1570 30.19 
Setembro/Outubro 63 1428 22.67 
Novembro/Dezembro 41 1242 30.29 
Período Total 257 6798 26.29 
 

TABELA 3 
 

Fecundidade de fêmeas de Xiphophorus maculatus coletadas em um tanque de piscicultura no município de 
Muriaé de janeiro a dezembro de 2003 

 
Xiphophorus maculatus 

Bimestres Nº de Fêmeas Nº de embriões Média de embriões por fêmea 
Janeiro/Fevereiro 25 366 14.64 
Março/Abril 16 190 11.88 
Maio/Junho 22 382 17.36 
Julho/Agosto 39 366 9.38 
Setembro/Outubro 31 392 13.00 
Novembro/Dezembro 36 388 10.78 
Período Total 169 2084 12.33 
 

Nossa simulação para o potencial de

estabelecimento mostra que para X.
hellerii, se escapar apenas uma fêmea

grávida com média de 26 embriões e que

se reproduz 9 vezes ao ano, produzirá 234

jovens no riacho Boa Vista. No caso de X.
maculatus, se escapar uma fêmea grávida

com média de 12 embriões e que se

reproduz todos os meses do ano, produzirá

144 filhotes.

Discussão

O conhecimento da biologia reprodutiva

(estádios do ciclo reprodutivo, período de

reprodução) de espécies de poecilídeos é

importante para avaliar seu grau de

estabelecimento (MAGALHÃES & JACOBI,

2008) e potenciais impactos ecológicos que

podem causar sobre a ictiofauna nativa

caso fujam para o meio ambiente. Foram

10 MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014
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do número de jovens que seriam

adicionados em uma lagoa com 10 fêmeas

adultas, considerando-se que não ocorra

mortalidade. Com tamanho médio de

ninhada de 50 jovens para cada fêmea,

sendo que os recém nascidos alcançem a

maturação sexual em 20 dias, e uma

produção de ninhadas de 25 em 25 dias em

um período reprodutivo de seis meses, a

população final seria mais de 4 milhões de

indivíduos. Além do mais, a probabilidade

de sucesso de estabelecimento de X.
hellerii e X. maculatus aumenta ainda mais

devido a comunidade do riacho Boa Vista

ser de cabeceira e naturalmente possuir

poucas especies nativas como lambaris

Astyanax cf. bimaculatus, Astyanax gitton e

cambevas Trichomycterus spp., tendo

assim, uma baixa resistência ambiental às

invasões (MAGALHÃES & JACOBI, 2013).

Assim, a simulação do potencial de

estabelecimento mostra o perigo de se

cultivar poecilídeos em regiões de

cabeceira sem as devidas medidas de

contenção para se evitar introduções.

A presença futura de X. hellerii e X.
maculatus no riacho Boa Vista pode

ocasionar predação, pois poecilídeos

introduzidos têm causado declínio de

espécies nos Estados Unidos, pelo fato de

sua alimentação ter como base ovos de

espécies de peixes nativos (INSTITUTO

HÓRUS, 2009). Também podem

proporcionar a disseminação de patógenos

advindo de outras regiões. Segundo

Agostinho et al. (2007), a transmissão de

patógenos e a introdução de novos

parasitas são fenômenos que acompanham

encontradas nos tanques, fêmeas de X.

hellerii e X. maculatus em reprodução durante

todo o período de estudo mesmo ocorrendo

despesca para comercialização das espécies.

Isso provavelmente ocorreu devido a

capacidade das fêmeas de poecilídeos de

acumularem sêmen em seus organismos,

permitindo que estas produzam várias

ninhadas ao longo de um determinado

período, e essa característica de invasividade

faz com que colonizem sozinhas qualquer

ambiente (DEACON et al., 2011). 

Fêmeas de X. hellerii e X. maculatus em

cativeiro apresentaram número alto de

embriões para o período total, mas números

baixos individualmente. Tanto as duas

características são um sério risco de

estabelecimento caso sejam introduzidas no

riacho Boa Vista. Segundo Wang et al.
(2013), fecundidade anual alta em peixes

não-nativos contribui para uma colonização

bem sucedida, e para Rupp et al. (1996),

fecundidade individual baixa para poecilídeos

não-nativos é uma vantagem sobre espécies

nativas pelo fato dos filhotes nascerem

maiores, já se alimentarem ativamente após

o nascimento e consequentemente serem

predadores precoces.

O potencial de estabelecimento de

fêmeas de X. hellerii e X. maculatus em um

ano mostrou um número considerável de

descendentes produzidos por cada fêmea

caso invadam o riacho Boa Vista. Maglio &

Rosen (1969) descreveram característica

semelhante para outra espécie de

poecilídeo, o peixe-mosquito Gambusia
affinis. A capacidade reprodutiva dessa

espécie foi mostrada através da estimativa
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Se estas medidas de gerenciamento

sugeridas não forem cumpridas, o risco

real de introduções poderá manter uma

baixa resiliência do riacho Boa Vista por

meio de fornecimento contínuo de peixes

não-nativos.
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detectadas apenas tardiamente, devido à
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Considerações finais

Pelo exposto no presente trabalho,
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ajustamento de conduta para os

piscicultores evitarem a introdução de
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Alimentação dos lambaris Astyanax fasciatus (Cuvier 1819) e 
Astyanax rivularis (Lütken 1875) (Osteichthyes, Characidae) na área

cárstica de Lagoa Santa, Minas Gerais/Brasil

Mariana Araújo Moreira1, Bruno Augusto Anunciação de Souza¹, Bruno Pereira Maia2,
Luciano Emerich Faria3

Resumo

O presente estudo almejou avaliar a alimentação de Astyanax fasciatus e Astyanax rivularis em ambiente
epígeo (superficial) e hipógeo (subterrâneo) na área cárstica de Lagoa Santa, bacia do rio das Velhas,
estado de Minas Gerais, Brasil. As coletas foram realizadas em fevereiro, maio, agosto e setembro de 2012
com o auxílio de covos, peneiras, redes de arrasto e redes de espera. Foram analisados os conteúdos
estomacais de 62 indivíduos da espécie Astyanax fasciatus, todos capturados em ambiente superficial, e 32
de Astyanax rivularis, sendo 8 de indivíduos capturados em ambiente superficial e 24 de indivíduos
capturados no ambiente subterrâneo. Ambas as espécies, independente do ambiente, mostraram dieta
onívora com tendência à herbivoria. 

Palavras chave: Astyanax fasciatus, Astyanax rivularis, peixes, dieta, ambiente epígeo e hipógeo, bacia do
rio das Velhas. 

Abstract

The present study aimed to evaluate the feeding on Astyanax fasciatus and Astyanax rivularis in epigean
environment (surface) and subterranean (underground) in the karst area of Lagoa Santa, Rio das Velhas
basin, state of Minas Gerais, Brazil. The collections were made in february, may, august and september of
2012 and the fishing gear used to capture of the fishes included a cylindrical shaped trap referred as “covo”,
sieves, trawls and gillnets. We analyzed the stomach contents of 62 individuals of species Astyanax
fasciatus, all captured in surface environment, and 32 Astyanax rivularis, being 8 individuals caught in surface
environment and 24 individuals caught in the underground environment. Both species, showed omnivorous
dietindependent of the environment, with a tendency to herbivory.

Keywords: Astyanax fasciatus, Astyanax rivulares, fish, diet, environment epigean and subterranean,
River das VelhasBasin.
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na bacia do rio das Velhas indicam a

ocorrência de 107 espécies de peixes

(ALVES & POMPEU, 2010). Porém,

estudos mais recentes e ainda não

publicados apontam para um total de 130

espécies, sendo que, aproximadamente,

oito são novas para a ciência (ALVES &

LEAL, 2010).

Algumas das sub-bacias do rio das

Velhas estão situadas na área cárstica de

Lagoa Santa. Esta região está localizada a

cerca de 30 km ao norte de Belo Horizonte,

e pode ser geomorfologicamente

identificada pela ocorrência de um conjunto

de feições tipicamente dissolutivas e por

uma hidrografia que pode ser caracterizada

como mista de componentes fluviais aéreos

e subterrâneos (BERBERT, 2002). Uma

importante sub-bacia desta região é a do

córrego Samambaia, para onde são

drenadas as águas pluviais em grande

parte capturadas pelos inúmeros

dolinamentos e lagoa cársticas ao longo da

área. Os limites dessa sub-bacia ainda não

estão perfeitamente reconhecidos, pois

muitas rotas de fluxo subterrâneo ainda são

desconhecidas. Sua descarga final ocorre

em sentido nordeste no rio das Velhas

(BERBERT, 2002). Este, dentre outros

vários motivos, faz com que esta região

seja de prioridade de conservação pelo

governo federal (ICMBIO, 2012).

O ambiente subterrâneo, por onde se

desenvolvem os canais aquíferos do carste,

apresenta algumas particularidades como a

ausência permanente de luz nas zonas

profundas, o que acarreta a exclusão de

organismos fotossintetizantes, levando,

Introdução

O Rio das Velhas é o maior afluente em

extensão da bacia do São Francisco.

Possui uma área de drenagem de 29.173

km2 e está localizado inteiramente no

território mineiro. Este rio foi um dos

primeiros rios mineiros a ser estudado por

naturalistas. No século XIX os

dinamarqueses Johannes T. Reinhardt

(1816 a 1882) e Christian F. Lütken (1827 a

1901) foram os primeiros pesquisadores a

fazer coletas de peixes na região de Lagoa

Santa (Alves & Pompeu, 2010). Todo o

material coletado foi descrito na monografia

de Lütken (1875), que pode ser

considerada o primeiro trabalho sobre

peixes de uma bacia hidrográfica brasileira

(ALVES & POMPEU, 2010).

Esta região é considerada o berço de

três ciências correlatas, a arqueologia, a

paleontologia e a espeleologia, graças aos

trabalhos de Peter Wilhelm Lund. Este

naturalista dinamarquês estudou mais de

300 cavidades em busca de restos fósseis

(BERBERT, 2002). Em seu trabalho, Lund

descreve as maravilhas do mundo

subterrâneo e as relações humanas de

antigas sociedades que ali habitavam e que

deixaram vestígios de sua ocupação com

pinturas rupestres, inclusive de peixes

(PROUS, 2003).

A região neotropical é a mais rica em

número de espécies de peixes, com

estimativa de atingir até 8.000 espécies

apenas em água doce (GONÇALVES et al.,
2010). Estudos realizados até o momento
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et al., 2002; HIRT et al., 2011; SILVA et al.,
2012).

Trabalhos realizados com espécies

mexicanas de Astyanax demonstraram

que, em uma série de cavernas

independentes, características

especializadas de adaptação ao meio –

redução de tamanho de olhos e

pigmentação, desenvolvimento de linha

lateral, baixa taxa metabólica – foram

notadas quanto comparadas às populações

externas às cavernas (WILKENS, 1988;

PROTAS, 2005).

Estudos referentes à alimentação de

peixes ajudam a compreender como uma

determinada espécie explora, utiliza e

compartilha os recursos do meio ambiente

(ABELHA et al., 2001; SILVA et al., 2012).

Assim, o presente estudo almejou a

caracterização da dieta alimentar de duas

espécies do gênero Astyanax em um riacho e

uma gruta na área cárstica de Lagoa Santa,

atribuindo a importância aos itens alimentares

que compõe a dieta das espécies, pois

através do tipo de item encontrado podemos

classificar os indivíduos, de acordo com seu

tipo de alimentação.

Materiais e Métodos

Área de Estudo

O Córrego Samambaia está localizado

na área cárstica de Lagoa Santa. Faz parte

das várias sub-bacias do rio das Velhas

sendo o principal tributário da Lagoa do

geralmente, a condições de escassez

alimentar e dependência de itens

alóctones. Essas condições particulares

resultam em um regime seletivo

diferenciado, portanto, somente espécies

epígeas que possuem características como

orientação não dependente de visão,

quimio e mecanorrecepção; dieta

generalista e/ou detritívora teria maior

chance de estabelecer populações no meio

hipógeo (CULVER,1982). De acordo com

Abelha et al. (2001), peixes teleósteos

neotropicais de água doce apresentam

plasticidade alimentar, tendo a capacidade

de mudar sua alimentação em resposta a

mudanças ambientais.

Estudo desenvolvido por Trajano et al.
(2009a), em drenagens da bacia do rio

das Velhas na área cárstica de

Cordisburgo, encontrou uma espécie de

peixe troglomórfica e três espécies não-

troglomórficas habitando corpos d’água

subterrâneos. Já Mattox et al. (2008)

encontrou resultados semelhantes

estudando peixes na área cárstica Serra

do Ramalho na Bahia localizada na bacia

do rio São Francisco, com presença de

duas espécies de peixes troglomórficas e

seis não-troglomórficas.

Vários estudos realizados com

espécies pertencentes ao gênero Astyanax
evidenciam dieta generalista, com

capacidade de se alimentarem de uma

grande variedade de alimentos, tanto de

origem vegetal como animal, sendo sua

alimentação influenciada por mudanças

ambientais (ADRIAN et al., 2001; VILELLA
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Pedro Leopoldo e Lagoa Santa (BERBERT,

2010) (FIG. 1).

FIGURA 1 - Mapa da área de estudo contendo os pontos de amostragem no córrego Samambaia, bacia do rio das Velhas e localização
da gruta Lapa das Pacas, área cárstica de Lagoa Santa, Minas Gerais/Brasil.
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Sumidouro. Possui cerca de 10 Km de

extensão passando pelos municípios de
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FIGURA 2 - Ponto 1 no córrego Samambaia, bacia do rio das Velhas, área cárstica de Lagoa Santa, MG/Brasil.

As coletas dos peixes foram realizadas

em dois pontos no Córrego Samambaia

(ambiente epígeo), denominados ponto 1 e

ponto 2, e dois pontos na gruta Lapa das

Pacas (ambiente hipógeo), denominados

condutos sul e norte. 

O ponto 1 (19º34’15,20”S;

43º58’00,95”W) possui largura de

aproximadamente 1 m e profundidade de

1,30 m, apresentando pequenas

variações destas dimensões ao longo do

trecho amostrado. Suas encostas são
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dominadas por vegetação de gramíneas

com características de pastagem. É um

ambiente lótico, com água transparente

e substrato composto por material

particulado(orgânico e inorgânico) 

(FIG. 2).

O ponto 2 (19º33’44,72”S;

43º57’56,38”W) possui profundidade e

largura muito variadas ao longo do trecho

amostrado. Nos locais mais estreitos e

profundos, suas dimensões são de

aproximadamente 1,20 m de largura e

1,50 m de profundidade. Já em locais mais

18 MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014
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largos suas dimensões são de

aproximadamente 2,50 m de largura e 30

cm de profundidade. Suas encostas são

dominadas por pastagem, apresentando

vegetação arbórea degradada em

algumas partes. É um ambiente lótico com

pequenos remansos, apresentando água

transparente e substrato composto por

material particulado (orgânico e

inorgânico) (FIG. 3).

A gruta Lapa das Pacas (19º33’38,0”S;

43º58’0,0”W), está localizada nas

proximidades do Parque Estadual do

Sumidouro e este por sua vez, na Área

Proteção Ambiental (APA) carste de Lagoa

Santa. A gruta de formação calcária e

calcassilítica situa-se nas margens do

córrego Samambaia, e possui 480m de

extensão, sendo parcialmente inundada em

seus dois condutos pelas águas do lençol

FIGURA 3 - Ponto 2 no córrego Samambaia, bacia do rio das Velhas, área cárstica de Lagoa Santa, MG/Brasil
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Figura 4 - Conduto sul da gruta Lapa das Pacas, área cárstica de Lagoa Santa, MG/Brasil.
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freático cujo nível é variável servindo de

abrigo para alguns peixes (HERRMANN, et
al.,1998).

O conduto sul faz contato com a boca

da cavidade e apresenta cerca de 45m de

linha d’água na estação chuvosa e 20m

na estação seca. A profundidade da

coluna d’água é variável chegando a 1,60

m na parte final do conduto. Possui

sedimento argiloso (FIG. 4) distribuído ao

longo de todo o piso conforme ilustrado

no mapa.

O conduto norte apresenta uma linha

d'água de aproximadamente 65m em

épocas de chuva que diminui para 48m

durante a época de seca. 

A profundidade da coluna d’água é

variável chegando a 1,40 m na parte final

do conduto. Possui sedimento argiloso

distribuído ao longo de todo o piso (FIG. 5).

20 MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014
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FIGURA 5 - Conduto norte da gruta Lapa das Pacas, área cárstica de Lagoa Santa, MG/Brasil.
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Amostragem

Foram realizadas quatro coletas nos

meses de fevereiro, maio, agosto e

setembro de 2012.

Para ambos os pontos situados no

córrego Samambaia foram utilizados como

petrechos de amostragem covo plástico

(iscado com massa de pesca comercial),

peneiras e rede de arrasto, ambas,

confeccionadas com tela de náilon de

malha 0,03 mm. Adicionalmente, para o

ponto Jusante foram utilizadas redes de

espera com tamanhos de malha 3, 4, 5 e 6

cm entre nós opostos. Este tipo de petrecho

de amostragem não foi utilizado para o

ponto Montante devido a sua estreita

largura, forte correnteza e ausência de

remansos.

As redes de emalhar e o covo plástico

foram deixados em pernoite, ficando

expostos por aproximadamente 15 horas.

Em cada ponto, foram utilizadas quatro

peneiras durante aproximadamente 30

minutos. A amostragem com rede de

arrasto ocorreu de forma não padronizada

em locais com fundo plano.

Para os dois pontos situados na gruta

Lapa das Pacas, foram utilizados os

mesmos petrechos de pesca e a mesma

forma de amostragem empregada nos

pontos situados no córrego Samambaia. A

21MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014
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A importância de cada item alimentar na

dieta das espécies foi calculada através do

Índice de Importância Alimentar (IAi),

baseado em Kawakami & Vazzoler (1980)

porém, substituindo-se o volume pelo peso

de cada item. Este índice indica os itens

que mais contribuem para dieta das

espécies.

IAi= índice alimentar

i = 1, 2,...n = determinado item

alimentar

Fi = número de estômagos contendo o

item i / número total de estômagos

Pi = somatório do peso do item i em

todos os estômagos/ somatório do peso de

todos os itens de todos os estômagos.

Para as análises não houve a

separação por ponto de amostragem.

Assim, exemplares de cada espécie foram

agrupados apenas de acordo com o

ambiente de captura, meio epígeo (córrego

Samambaia) e meio hipógeo (gruta Lapa

das Pacas).

Foi realizado um exame visual para a

espécie A. rivularis, em relação à coloração

dos indivíduos e medida do diâmetro do

olho, que são características que

determinam troglomorfismo, ou seja,

características físicas específicas

adquiridas pelos indivíduos para se

adaptarem exclusivamente ao ambiente

subterrâneo, como redução dos olhos,

despigmentação, órgãos sensoriais

maiores. 

única diferença foi a utilização apenas de

redes de espera com tamanhos de malha

de 3 e 4 cm (medida entre nós opostos).

Ainda em campo, os exemplares

coletados foram acondicionados em sacos

plásticos identificados com etiquetas

contendo o ponto, a data da coleta e o

petrecho de pesca utilizado. Os peixes

coletados foram fixados, em solução

aquosa de formol 10% e transportados em

bombona plástica até o laboratório de

zoologia do Centro Universitário UNA.

Análise de dados

Em laboratório, os peixes foram

lavados e transferidos para solução de

álcool a 70%. O material coletado foi triado

e para identificação foram utilizados os

trabalhos de Britski et al. (1988) e Alves &

Pompeu (2010). Exemplares testemunhos

foram depositados no Museu de Zoologia

da Universidade Estadual de Campinas

(Astyanax rivularis ZUEC 7282/7283/7290

e Astyanax fasciatus ZUEC 7289).

Para cada exemplar, foram obtidos os

dados biométricos de comprimento total

(cm), comprimento padrão (cm), altura

corporal (cm), e peso total (g). Os

estômagos foram retirados, pesados (g) e

transferidos para um frasco contendo álcool

70ºGL. Posteriormente, os itens

alimentares presentes em cada estômago

foram identificados sob microscópio

estereoscópico ao menor nível taxonômico

possível e foi obtido seu peso úmido (g),

método gravimétrico (Hyslop, 1980).

*Fi Pi
*(Fi Pi)IAi
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FIGURA 6 - Astyanax rivularis - indivíduo na Gruta Lapa das Pacas. 
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Resultado

Indivíduos da espécie Astyanax
fasciatus (FIG. 7) foram coletados apenas

no ambiente epígeo. Já exemplares da

espécie Astyanax rivularis (FIG. 6) foram

capturados tanto no meio epígeo quanto no

meio hipógeo.

Ao todo, foram analisados 94

estômagos, destes 62 foram de A. fasciatus

e 32 de A. rivularis, sendo oito provenientes

de indivíduos capturados no meio epígeo e

23MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.7, n.2, jul./set. 2014

FIGURA 7 - Astyanax fasciatus coletado apenas no Córrego Samambaia.
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TABELA 1 
 

Lista de presença (+) e ausência (-) dos itens alimentares consumidos por A. fasciatus e A. 
rivularis, no córrego Samambaia, e na gruta Lapa das Pacas APA Carste de Lagoa Santa – MG 

 

Meio Hipógeo 
 (Gruta Lapa 
das Pacas) 

Meio Epígeo 
(Córrego Samambaia)Itens alimentares 

A. rivularis 
A. 

fasciatus 
A. 

rivularis 
Fibra vegetal branca  + + + 
Restos vegetais  + + + 
Detritos  + + + 
Restos de insetos  + + + 
Sementes  + + - 
Ovos  - + - 
Escama de peixes  + + - 
Insecta     

Ephemeroptera Leptoplebiidae + - - 
Ephemeroptera Baetidae + + + 
Ephemeroptera Não determinado - + - 
Hymenoptera Não determinado - + - 
Odonata Gomphidae Gomphoides sp. - + - 
Odonata Não determinado - + - 
Trichoptera Hydroptilidae Oxyethira sp. - + - 
Trichoptera Não determinado + + + 
Coleoptera Elmidae - + - 
Diptera Chironomidae + + - 
Diptera Simuliidae Simulium sp - + + 
Diptera Ceratopogonidae - + - 
Diptera  Não determinado + + - 

Arachnida     
Acari Hydracarina - + + 
Araneae Não determinado - + - 

Entognatha     
Collembola Não determinado - + - 

TOTAL  11 22 8 

24 provenientes de indivíduos capturados

no meio hipógeo.

As duas espécies tiveram em comum

aproximadamente 48% dos itens

alimentares identificados em seus

estômagos, sendo que A. fasciatus
apresentou dieta mais variada com ingestão

de 10 itens exclusivos. A dieta de

exemplares de A. fasciatus foi composta por

22 itens alimentares, com a ocorrência tanto

de itens vegetais como animais, apenas o

item Ephemeroptera-Leptoplebidae não foi

encontrado em estômagos desta espécie.

Nos estômagos de indivíduos da espécie

Astyanax rivularis, coletados no meio

epígeo, foram encontrados oito itens

alimentares, tanto itens vegetais quanto

animais estiveram presentes. Os

estômagos desta mesma espécie, porém de

indivíduos provenientes do meio hipógeo,

contiveram 11 itens alimentares tanto de

origem animal quanto vegetal.

A presença tanto de itens de origem

vegetal como de animal nos estômagos de

ambas as espécies indica uma dieta

onívora (TAB. 1), Gênero Astyanax.
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Para facilitar a interpretação do

resultado obtido após o cálculo do índice de

importância alimentar, os itens de origem

animal foram agrupados em uma categoria

superior denominada Arthropoda. Este

índice demonstrou que as duas espécies

têm preferência para itens de origem

vegetal. A alimentação de A. fasciatus foi

composta principalmente por restos de

vegetais, sendo que este item teve maior

valor na IAi de 81% da dieta. Os demais

itens foram considerados acessórios na

alimentação desta espécie.

Os itens alimentares mais importantes,

para A. rivularis com ocorrência no

ambiente epígeo, foram restos vegetais e

Arthropoda com valores de 78% e 20% em

termos de IAi, respectivamente. Os itens

alimentares mais importantes, para esta

mesma espécie habitando o ambiente

hipógeo, foram sementes com valores de

50% e restos vegetais com valores de 41%

em termos de IAi. A maior importância de

material vegetal na dieta de ambas as

espécies, parece ser um indicativo de

tendência a herbivoria (TAB.2).

O único item alimentar exclusivo

encontrado em estômagos de A. rivularis

provenientes do ambiente hipógeo foi

Ephemeroptera-Leptoplebidae (TAB. 1). Os

demais itens existentes em seus

estômagos foram encontrados em

estômagos de peixes do gênero Astyanax

provenientes do meio epígeo. Já o índice

de importância alimentar, demonstra que o

item sementes foi o mais importante para

indivíduos com ocorrência na gruta Lapa

das Pacas, o que não ocorre para a mesma

espécie proveniente do córrego

Samambaia, mostrando assim a mudança

de preferência alimentar desta espécie no

meio subterrâneo, podendo esse item,

TABELA 2 
 

Índice de importância alimentar (IAi) calculados para as espécies Astyanax fasciatus e 
Astyanax rivularis, coletados em diferentes ambientes (epígeo e hipógeo), na área cárstica de 

Lagoa Santa – Minas Gerais/Brasil 
 

 
 

Meio Hipógeo 
(Gruta Lapa das Pacas) 

Meio Epígeo  
(Córrego Samambaia)  

Itens alimentares Astyanax rivularis Astyanax fasciatus Astyanax rivularis 
Fibra vegetal branca + 0,05 + 
Restos vegetais 0,41 0,81 0,78 
Detritos 0,05 0,05 0,01 
Resto de insetos + 0,02 + 
Sementes 0,50 +  
Ovos  +  
Escama de peixes + +  
Arthropoda 0,04 0,06 0,20 
Legenda: (+) itens alimentares com valor de IAi < 0,01 
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sementes estar mais abundante no meio.

Porém são necessários estudos mais

detalhados a respeito da origem de cada

item alimentar para evidenciar qual a real

utilização do ambiente hipógeo por está

espécie. Adicionalmente, um exame visual

não evidenciou diferenças morfológicas e

de coloração entre exemplares

provenientes dos dois ambientes,

indicando ser A. rivularis uma espécie não-

troglomórfica.

Discussão

No presente trabalho ambas as

espécies, independente do ambiente de

ocorrência (meio epígeo ou hipógeo),

demonstraram a ingestão de itens tanto

de origem vegetal quanto animal, o que

as caracteriza como espécies onívoras.

Diversos estudos evidenciaram dieta

onívora ou generalista para espécies do

gênero Astyanax. O estudo realizado por

Villela et al. (2002) com seis espécies do

gênero Astyanax, incluindo A. fasciatus e

A. scabripinnis, evidenciou que todas tem

hábito alimentar onívoro. Em pesquisa

desenvolvida por Bennemann et al.
(2005) com quatro espécies do gênero

Astyanax, foi constatado que A. fasciatus
e A. scabripinnis tinham como principais

alimentos vegetais e insetos. Da mesma

forma, em estudo desenvolvido por Hirt et
al. (2011) foi observado que A. fasciatus
alimenta-se de diversos itens tanto de

origem vegetal como animal.

Quanto a preferência alimentar, a

análise do IAi demonstrou que itens de

origem vegetal foram os mais consumidos

tanto por A. fasciatus quanto por A.
rivularis, na área cárstica de Lagoa Santa,

o que indica uma tendência a herbivoria.

Resultado semelhante foi verificado por

Villetav et al. (2002) onde exemplares de A.
fasciatus e A. scabripinnis tiveram itens

vegetais entre os principais de sua dieta,

sendo que A. scabripinnis completou sua

alimentação com insetos variados. No

estudo desenvolvido por Hirt et al. (2011),

os itens de origem vegetal foram os mais

importantes na dieta de A. fasciatus. Vários

autores constataram essa mesma

tendência para outras espécies do gênero

Astyanax, como Adrian et al. (2001) que

estudaram a dieta de Astyanax
bimaculatus, Cassemiro et al. (2002) que

avaliaram a dieta de Astyanax altiparanae e
Mazzoni et al. (2010) que analisaram a

dieta de Astyanax janeiroensis. Outros

autores constataram a tendência a

insetivoria para espécies deste gênero,

como Gomiero & Braga (2008) que

pesquisaram a dieta de Astyanax
altiparanae, A. scabripinnis e A. fasciatus e

Silva et al. (2012) que estudaram a dieta de

A. lacustris. Em uma revisão realizada por

Abelha et al. (2001) ficou evidenciado que a

ictiofauna de teleósteos com ocorrência em

rios tropicais apresenta plasticidade

alimentar em relação a mudanças espaço-

temporais, ontogenéticas, individuais 

e comportamentais, mudando sua

alimentação de acordo com a

disponibilidade do recurso alimentar, o que
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dificulta o estabelecimento de padrões

alimentares específicos.

O item alimentar sementes foi

abundante para indivíduos da espécie A.
rivularis encontrados no ambiente

cavernícola, sendo que indivíduos da

mesma espécie coletados no Córrego

Samambaia não se alimentaram deste

item. Segundo Trajano (2009b) e Culver

(1982) o alimento pode entrar no meio

cavernícola carreado por agentes físicos e

biológicos, enchentes realizam o

carreamento de matéria orgânica como

restos vegetais, o que representa uma

fonte abundante de alimento para os

animais cavernícolas, da mesma forma, o

guano de morcegos pode contribuir como

fonte principal de material energético em

cavernas (GNASPINI, 1989; FERREIRA &

MARTINS, 1998, FERREIRA et al., 2000a,

2000b). A Gruta das Pacas apresenta uma

população de morcegos frugívoros que se

abriga no seu interior e que pode estar,

através do guano, atuando como

introdutora de sementes para o ambiente

hipógeo. Desta forma, a alimentação dos

peixes encontrados neste ambiente

apresenta como um dos itens principais

sementes e pode estar relacionada à

disponibilidade deste item no ambiente

hipógeo.

Conclusão 

As duas espécies estudadas no

presente trabalho, Astyanax fasciatus e

Astyanax rivularis, apresentaram dieta

onívora com tendência a herbivoria. Os

exemplares de A. rivularis coletados no

meio hipógeo foram considerados não-

troglomórficos, mas sua dieta parece

estar adaptada aos recursos introduzidos

e disponíveis no ambiente subterrâneo.

Além disso, a área estudada tem uma

grande importância pelo patrimônio

espeleológico, por possuir várias

cavernas como a Gruta Lapa das Pacas

que abrigam, além de uma fauna muito

especial de animais que vivem e

dependem do meio subterrâneo para

sobreviver, vários espeleotemas ainda

em formação. Torna-se imprescindível a

preservação dessas áreas cársticas e o

manejo adequado do local.
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Em Destaque

Oligosarcus solitarius Menezes, 1987

Ordem: Characiformes

Família: Characidae 

Nomes populares: Lambari-bocarra, Saicanga, Lambari

Status de Conservação: ameaçada de extinção; categoria "Em Perigo" - Lista de Espécies

Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2010)

Oligosarcus solitarius Menezes, 1987

(FIG. 1) tem distribuição restrita ao sistema

de lagos do vale do Rio Doce em Minas

Gerais (MENEZES, 1987), composto por

mais de 200 corpos d’água em diferentes

estágios de evolução (MAILLARD et al.,
2012) e que abrigam em torno de 1/3 da

ictiofauna da bacia, aproximadamente 26

espécies (LATINI, 2001).

O Parque Estadual do Rio Doce (PERD),

local onde foi coletada a espécie em

destaque, pelo Projeto PELD / UFMG, está

situado neste sistema de lagos e constitui-se

a maior reserva do bioma Mata, Atlântica no

estado de Minas Gerais (BARBOSA et al.,
2013), um dos biomas mais ameaçados do

Brasil e de maior diversidade do mundo

(MYERS et al., 2000) (FIG. 2). Diferentes

áreas do entorno do PERD estão sujeitas a

impactos antrópicos variados, destacando-se

atividades de mineração, siderurgia e

monoculturas de Eucalyptus sp. (BARBOSA

et al., 2013).

Seu nome é originário do latim solitarius,

que significa “isolado”, pelo fato da espécie

ter sido encontrada em um sistema isolado

de lagos (MENEZES, 1987). É uma espécie

que chega a medir aproximadamente 20 cm

de comprimento total e é um dos menores

peixes piscívoros encontrados nesses lagos

(GODINHO, 1996).

FIGURA 1 - Exemplar de lambari-bocarra (Oligosarcus solitarius) coletado no lago Gambazinho, localizado no Parque Estadual do Rio
Doce, bacia do Rio Doce, MG. Comprimento total: 17,5 cm.
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Esta espécie possui mancha umeral

escura verticalmente alongada, focinho

pontudo, mandíbula mais curta que a maxila

superior e seus dois dentes caniniformes

mais anteriores ficam para fora quando a

boca está fechada. A linha lateral é completa,

o número de dentes aumenta com o

crescimento e as fêmeas atingem maior

comprimento que os machos. Diferencia-se

de sua espécie-irmã Oligosarcus argenteus
Günther, 1864, encontrada na calha do rio

Doce, principalmente pelo número de

escamas da linha lateral e número de dentes

no maxilar (MENEZES, 1987).

Seu hábito alimentar é onívoro com

preferência para peixes (BRITSKI, 1972).

Quando jovem alimenta-se de camarões e

larvas de insetos aquáticos e terrestres; já

os indivíduos adultos se alimentam

basicamente de pequenos peixes

(GODINHO, 1996). Esta alteração na dieta

durante o desenvolvimento é comum em

várias espécies de peixes sendo um

importante mecanismo na partilha de

recursos na comunidade, minimizando a

competição intraespecífica (GOMES et al.,
2009). Muitas espécies se modificam

FIGURA 2 – Localização do sistema de lagos do trecho médio da bacia do rio Doce, área de  
ocorrência da espécie Oligosarcus solitarius, e do Parque Estadual do Rio Doce 
(PERD), Minas Gerais. 
Fonte: HIRSCH, 2005
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FIGURA 3 – Lago Gambazinho localizado no Parque Estadual do Rio Doce, baci

troficamente durante a ontogenia e, em

muitas populações, os indivíduos podem

ter preferências alimentares ou fazer uso

de táticas alimentares distintas, conduzindo

a um forrageamento intraespecífico

diferenciado (ABELHA et al., 2001).

A espécie em destaque encontra-se

ameaçada devido, principalmente, à

presença de espécies não nativas

invasoras na região, das quais o tucunaré

(Cichla kelberi) e a piranha (Pygocentrus
nattereri) são exemplos amplamente

distribuídos no sistema. Eles foram

introduzidos intencionalmente no sistema

lacustre do médio Rio Doce na década de

60 e sua dispersão está relacionada com a

ação antrópica e com a comunicação

esporádica ou permanente dos lagos

(GODINHO et al., 1994). Pescadores

relatam que, após a chegada dessas

espécies, o lambari-bocarra começou a

desaparecer, ficando restrito a lagos sem a

presença das espécies não nativas

(OPORTO, 2013).

Estes relatos corroboram o estudo de

Godinho (1996) que mostrou que em

ambientes em que estão presentes o

tucunaré e a piranha, o lambari-bocarra é

um dos primeiros peixes a desaparecer,

fato já verificado nos lagos Dom Helvécio e

Carioca, ambos localizados no PERD.

Existem poucos lagos na região do

médio Rio Doce sem registro de espécies

não nativas (LATINI, 2001), mas neles

ainda é possível encontrar o lambari-

bocarra, como é o caso do lago

Gambazinho situado no PERD (FIG. 3).
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a do Rio Doce, MG. Local onde a espécie Oligosarcus solitarius ocorre.
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2009). Esses autores sugerem que

estratégias de conservação da espécie a

serem elaboradas devem considerar cada

população como uma unidade evolutiva

independente. Barros (2012), estudando

geneticamente as espécies-irmãs O.
solitarius e O. argenteus confirmou O.
solitarius como única espécie endêmica

dos lagos do médio Rio Doce.

O lambari-bocarra está ameaçado de

extinção (VIEIRA, 2009/ 2010)

principalmente pela sua distribuição restrita

aos ambientes do médio Rio Doce não

colonizados por espécies de peixes não

nativas invasoras, e pelo pouco

conhecimento acerca da espécie, o que

dificulta ações de conservação.

Possivelmente isso está ocorrendo com

outras espécies nativas, sendo importante

conhecermos a fauna de peixes local e

introduzida, bem como os impactos

causados pelas espécies não nativas,

permitindo o planejamento de ações que

visem à conservação das espécies.

Dentre estas ações merece destaque o

manejo de espécies não nativas, através de

programas de pesca seletiva, visando o

controle populacional de espécies já

introduzidas no ambiente (Projeto

PELD/UFMG-CNPq, 2012-2015).

Juntamente com esta ação, é essencial a

divulgação de informações a respeito das

espécies nativas e não nativas e dos

impactos e ameaças existentes,

possibilitando a prevenção de novas

introduções. Medidas como estas irão

garantir a preservação de espécies nativas

O estudo de Vono (1995) sobre a

comunidade de peixes e os habitats

litorâneos ocupados por ela nos lagos

Pedra e Hortência (entorno do PERD)

verificou que o lambari-bocarra

apresentava distribuição restrita, ocorrendo

principalmente em locais com alta

densidade de macrófitas, sendo pouco

abundante na região litorânea de ambos os

lagos.

Especula-se que durante os períodos

de grandes cheias, quando partes

significativas dos lagos se comunicam com

pequenos afluentes que drenam para o rio

Doce, é possível ocorrer um intercâmbio de

fauna entre os sistemas. Entretanto, o

isolamento apresentado pela espécie, além

de não corroborar esta ideia (VIEIRA,

1994), sugere ainda ter havido tempo

suficiente para a especiação, mantendo a

história evolutiva dos peixes destes lagos

ainda em ampla discussão (VONO, 1995).

Ao descrever esta espécie com base

em dados morfométricos e merísticos

(medidas e contagens de estruturas

analisadas, respectivamente), Menezes

(1987) relata não haver diferenças

significativas entre exemplares

provenientes de diversos lagos da região.

Entretanto, estudos genéticos recentes

realizados com populações de lambari-

bocarra de diferentes lagos, demonstraram

uma variabilidade genética das populações

estudadas apesar da manutenção do

número diplóide (2n=50), evidenciando um

processo evolutivo em curso, que foi

propiciado, entre outras coisas, pelo

isolamento geográfico (BARROS et al.,
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de peixes nos lagos do médio Rio Doce,

contribuindo para a conservação da

biodiversidade local e regional.
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